ESTUDO VIDA DE MARCOS

MENSAGEM VINTE E NOVE

O MOVER DO SERVIÇO EVANGÉLICO DO

SALVADOR ESCRAVO

(13)

Leitura Bíblica: Marcos 9:38-50

Nesta mensagem daremos uma palavra adicional sobre 9:38-50. Temos ressaltado que nessa porção do evangelho de Marcos temos o ensinamento do Senhor acerca da tolerância por causa da unidade.

O PERIGO DE NOS CONSIDERAR

MELHOR QUE OUTROS

Em 8:27-9:13 temos uma visão de Cristo como nosso substituto todo-inclusivo por meio de Sua morte e ressurreição. Em todo o capítulo nove o Senhor estava ensinando os discípulos a perceber que eles deveriam ser terminados e não serem nada. Contudo, em 9:33-37 vemos que eles estavam discutindo entre si sobre a questão de quem era o maior. O Senhor estava ensinando os discípulos e tentando ajuda-los a perceber que eles deveriam ser nada, mas eles estavam discutindo em seu esforço para ser alguém, até mesmo alguém que fosse maior que os outros. Portanto, em 9:33-37 temos o ensinamento do Senhor a respeito da humildade.

Em 9:38 João disse ao Senhor Jesus: “Mestre, vimos alguém que em Teu nome expulsava demônios, e nós lho proibimos, porque não nos seguia.” O restante desse capítulo é sobre o ensinamento do Senhor acerca da tolerância por causa da unidade, um ensinamento dado em reação à declaração de João no versículo 38.

Precisamos ver que se proibirmos outros na forma que João fez no versículo 38, isso indica que nos consideramos maiores que eles. Ainda mais, quando proibimos outros, pensando que somos maiores, também levamos outros a tropeçar. Enquanto estamos levando outros a tropeçar, estamos também levando a nós mesmos a tropeçar. O maligno pode usar os membros do nosso corpo – a mão, o pé, ou o olho – para expressar concupiscência e levar-nos a tropeçar. Precisamos ser muito cuidadosos com relação a isso. 

Não devemos nos considerar maiores. Pelo contrário, precisamos perceber que não somos ninguém e nada. Se tivermos essa percepção, devemos orar. O fato de orarmos indica que percebemos que não somos nada e que não podemos fazer nada. Precisamos do Outro – o próprio Cristo – para substituir-nos.

Se não nos considerarmos alguém grande, alguém maior que outros, não levaremos outros a tropeçar. Mas se pensarmos que somos grandes, levaremos outros a tropeçar. Ao mesmo tempo, abriremos a porta para o inimigo usar a concupiscência em nossos membros para levar-nos a tropeçar. 

Os membros de nosso corpo, sobretudo os olhos, são concupiscentes. Se levarmos outros a tropeçar considerando-nos maior que eles são, podemos ter um olho perverso. Então, o caminho será aberto para o inimigo utilizar a concupiscência em nossos membros para levar-nos a tropeçar.

Precisamos todos a aprender a tomar a cruz, levar a cruz, e aplicar a morte terminadora do Senhor à nossa situação. Se mortificar-nos dessa forma, não nos consideraremos grandes. Antes, consideraremos a nós mesmos como nada. Como resultado, não haverá qualquer base para o inimigo entrar para utilizar os membros de nosso corpo para levar-nos a tropeçar. 

Se não tomarmos a cruz e aplica-la a nós mesmos, não apenas levaremos outros a tropeçar, mas nós mesmos seremos levados a tropeçar repetidamente. Seremos levados a tropeçar pela concupiscência em nossa mão, em nosso pé, e em nosso olho. Se esta é a nossa situação, então, por fim, quando a era do reino vir, precisaremos ser salgados porque estaremos ainda cheio de “germes”.

DEPURADO E PRESERVADO PELO FOGO

O salgar acerca do qual estou falando é o salgar com fogo. Sobre isso, o Senhor Jesus falou: “Cada um será salgado com fogo” (v. 49). Aqui nós temos o “sal-fogo”, ou o fogo como sal. Na era vindoura, alguns podem ser colocados no fogo para ser salgados. Esse salgar pelo fogo os depurará. Num sentido, essa depuração é uma disciplina, um castigo, uma punição. Mas, num outro sentido essa depuração leva os crentes a serem preservados. Portanto, essa depuração não é apenas uma punição mas também um preservar que guarda o depurado de perecer, de se perder eternamente. 

Como temos ressaltado, o fogo em 9:49 é um fogo refinador (Ml 3:2), um fogo purificador, depurador. Como em 1 Coríntios 3:13 e 15, esse fogo depurará, na era do reino, os crentes que pecaram e não se arrependeram nesta era. Portanto, esse refinar pelo fogo será uma punição dispensacional.Temos visto que até mesmo nesta era Deus depura os crentes por meio de provações como pelo fogo (1 Pe 1:7; 4:12, 17). Punição dispensacional pelo fogo na era vindoura será no mesmo princípio do castigo de Deus por meio dos sofrimentos como pelo fogo nesta era. 

EM PAZ UNS COM OS OUTROS

Em 9:50, que é a palavra conclusiva do Senhor nessa seção, vemos o significado real desta porção de Marcos. Nesse versículo o Senhor diz: “Bom é o sal; mas se o sal se tornar insulso, com que temperareis? Tende sal em vós mesmos, e vivei em paz uns com os outros.” Aqui vemos que o significado principal dessa porção é que devemos estar em paz uns com os outros.

Temos enfatizado o fato que a seção de 9:38-40 começa com a palavra de João acerca de proibir alguém de expulsar demônios no nome do Senhor, porque ele não seguia os discípulos. Como reação à palavra de João, o Senhor parece estar dizendo nesses versículos: “Aquele que expulsa demônios em Meu nome não segue você. Mas, ele,contudo, é um dos Meus crentes, e você deve estar em paz com ele. Contudo, você não está em paz com ele porque você se considera a si mesmo como maior que ele. Você também considerou que você está mais próximo de Mim que ele. Você pensa que é melhor que ele. Esse tipo de conceito o leva a tropeçar e também abre a porta para o inimigo entrar para levar você mesmo a tropeçar usando seus membros concupiscentes.”

Na verdade, essa porção do evangelho de Marcos é profunda. Aqui vemos a causa verdadeira das divisões entre os cristãos de hoje. Os cristãos certamente não estão em paz uns com os outros. Em 9:50 o Senhor disse: “Tende sal em vós mesmos, e vivei em paz uns com os outros.” Mas a situação inteira entre os crentes hoje é o oposto. Não podemos dizer que os crentes estão em paz uns com os outros. 

A razão por que os crentes não estão em paz uns com os outros é que muitos se consideram a si mesmo serem alguém e pensam de si mesmos como maior que os outros. O resultado é que os outros são levados a tropeçar, e a porta é aberta para o inimigo utilizar os membros concupiscentes do corpo dos crentes levando-os a tropeçar. Portanto, finalmente, a vasta maioria dos cristãos hoje tem sido levada a tropeçar. 

Onde estão os cristãos que não têm sido levados a tropeçar seja pelos outros ou pela sua própria ação. A situação é que os crentes levam outros a tropeçar, e então Satanás entra para utilizar suas mãos, pés, e olhos para levá-los a tropeçar. Portanto, os crentes levam uns aos outros a tropeçar, e cada um leva a si mesmo a tropeçar.

SAL E GRAÇA

Por causa da situação entre os crentes, uma situação cheia de tropeços, precisamos urgentemente da visão de Cristo que os discípulos viram no monte da transfiguração. Marcos 9:7 diz: “E veio uma nuvem que os cobriu; e da nuvem saiu uma voz: Este é o Meu Filho amado; a Ele ouvi!” Precisamos ouvir Cristo, o Amado de Deus. Não devemos ouvir a nós mesmos ou qualquer outro.

Precisamos de uma visão na qual vemos não apenas Cristo mas também Sua morte todo-inclusiva e Sua ressurreição. Precisamos ser substituídos por Cristo por meio de Sua morte e ressurreição. Isso significa que precisamos aplicar Sua morte a nós mesmos e, então, receber Seu suprimento rico em Sua ressurreição maravilhosa. Se formos substituídos por Cristo dessa maneira, seremos curados dos “germes” em nosso interior. Seremos salgados mesmo nesta era. Não haverá necessidade de esperarmos pela era vindoura para sermos salgados.

Ser salgado nesta era é ser salgado pela graça por meio da morte e ressurreição de Cristo. Mas se esperarmos para ser salgado na era vindoura, seremos salgados pelo fogo. Se salgarmos a nós mesmos hoje por meio da morte e ressurreição de Cristo, teremos graça.

Em Colossenses 4:6 Paulo coloca graça e sal juntos: “A vossa palavra seja sempre agradável, temperada com sal, para saberdes como deveis responder a cada um.” Em Efésios 4:29 Paulo se refere às palavras que dão graça aos que ouvem: “Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, e sim unicamente a que for boa para edificação, conforme a necessidade, e, assim, transmita graça aos que ouvem.” Graça é Cristo como nosso desfrute e suprimento. Nossa palavra deve transmitir graça aos outros. A palavra que edifica outros sempre ministra tal graça aos ouvintes. Nossa palavra ser com graça indica que Cristo é expresso por meio de nossas palavras. Isso significa que nossas palavras devem ser a expressão de Cristo. Cada palavra deve ser a expressão de Cristo como graça.

Conforme Colossenses 4:6, nossa palavra deve também ser temperada com sal. Sal torna as coisas desfrutáveis e agradáveis ao paladar. Palavra temperada com sal nos guardará em paz uns com os outros. Esta é a razão do Senhor nos falar em Mc 9:50 para termos sal em nós mesmos e, então, estar em paz uns com os outros. Se nossas palavras forem com graça e salgadas, elas farão com que todas as coisas sejam agradáveis.

Quando nos salgamos com a morte e ressurreição de Cristo, recebemos graça. Mas se não nos salgamos com a morte e ressurreição de Cristo, perderemos a oportunidade de receber graça. Como conseqüência, seremos salgados pelo fogo como uma punição na era por vir.

Eu encorajaria os santos a orar-ler 9:38-50. Por meio do orar-ler desses versículos você será iluminado. Então se dará conta que você nunca deve ser divisivo. Você não deve proibir os outros, e você não deve nunca forçar outros a lhe seguir. 

DUAS MÁXIMAS

Acerca da Formalidade Exterior

Nessa mensagem gostaria também de impressioná-los com duas máximas proferidas pelo Senhor Jesus: a primeira em Mt 12:30 e a segunda em Mc 9:40. Em 9:40 o Senhor diz: “Pois quem não é contra nós é por nós.” Esta máxima, na prática, de formalidade exterior com relação aos que não são contra o Senhor (v. 39). Segundo o versículo 38, alguém estava expulsando demônios em nome do Senhor Jesus, embora ele não estivesse seguindo os discípulos que estavam próximos ao Senhor. Aqui temos uma questão de formalidade exterior. Tanto essa pessoa como os discípulos do Senhor estavam expulsando demônios. Contudo, essa pessoa não seguia o Senhor da mesma forma que os discípulos. Aqui vemos uma diferença na formalidade. A formalidade dos discípulos era seguir o Senhor, mas a formalidade desse outro grupo não era segui-Lo com os discípulos. Os discípulos expulsam demônios seguindo o Senhor; esta outra pessoa expulsa demônios não seguindo o Senhor, mas estando no nome do Senhor. O que temos aqui é uma diferença na prática formal, uma diferença na formalidade exterior.

Acerca das diferenças na formalidade exterior, precisamos ser muito abertos. A pessoa mencionada no versículo 38 estava expulsando demônios no nome do Senhor Jesus. Foi adequado para ele fazer isso, porque ele estava fazendo a mesma coisa que os discípulos estavam fazendo. De igual modo, crentes, hoje, pode pregar o evangelho de uma maneira diferente de nossa pregação do evangelho, mas, tanto eles como nós ainda pregamos o evangelho. Isso é uma questão de formalidade exterior na prática, e precisamos ser gerais e nossa atitude com relação a isso. 

Acerca da Unidade Interior

A segunda máxima está em Mateus 12:30: “Quem não é Comigo, é contra Mim; e quem Comigo não ajunta, espalha.” Essa palavra diz respeito à unidade interior com vistas a um propósito, e foi falada acerca dos que eram contra o Senhor. Em particular, foi falada acerca dos fariseus, que diziam: “Este não expulsa demônios senão por Belzebu, príncipe dos demônios.” Os fariseus não eram um com o Senhor Jesus; antes, eram contra Ele. Ao invés de se juntarem a Ele, afastavam-se Dele. Portanto, eles absolutamente separados Dele e unidos ao Seu inimigo, Satanás.

Precisamos ver que a máxima em Mateus 12:30 é relacionada à unidade interior para um propósito. Essa máxima certamente se aplica a nós hoje na restauração do Senhor. Porque nós somos aqui pela restauração, devemos ser um, uns com os outros. Não é possível para qualquer dentre nós dizer: “Embora não sejamos um com vocês, somos ainda pela restauração do Senhor.” Não cremos que alguém possa ser pela restauração do Senhor e ainda não ser um com os que estão na restauração. Deve haver uma unidade interior com vistas ao propósito.

Com relação a essas duas máximas, precisamos ver a diferença entre prática e propósito. Quanto à prática, precisamos ser gerais. Mas quanto ao propósito, precisamos ser específico. Acerca da prática exterior, o Senhor diz: “Quem não é contra nós é por nós.” Mas, quanto à unidade interior para o propósito, Ele diz: “Quem não é Comigo, é contra Mim.”

